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SÍNDROME METABÓLICA: IMPACTO E ESTRATÉGIAS DE MANEJO EM COMPLICAÇÕES CARDIOVASCULARES
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Introdução: A síndrome metabólica é caracterizada pela presença de diversos fatores de risco interrelacionados, como obesidade abdominal, resistência à insulina, hipertensão e dislipidemia. Sua complexidade demanda uma abordagem integrada e multidisciplinar para seu diagnóstico e manejo eficaz. A nutrição e os hábitos de vida saudáveis desempenham um papel fundamental na prevenção e controle dessa síndrome, com destaque para a adoção de uma alimentação balanceada e a prática regular de exercícios físicos. Paralelamente, a intervenção farmacológica, cuidadosamente administrada por profissionais da saúde, visa controlar os diversos componentes da síndrome, sendo monitorada com exames regulares.  Objetivo: Analisar o impacto da síndrome metabólica na saúde cardiovascular e em outras comorbidades associadas, além de investigar as estratégias de manejo mais eficazes para o controle e prevenção da doença. Metodologia: A metodologia adotada para este estudo consistiu em uma revisão integrativa da literatura, utilizando as bases de dados LILACS, PubMed, Google Acadêmico e SciELO, com o foco em publicações de 2019 a 2024. A busca foi orientada pela estratégia PICO, com a questão de pesquisa: “Quais são os impactos da síndrome metabólica e as estratégias de manejo nas complicações cardiovasculares?”. Foram selecionados artigos científicos originais, publicados em português ou inglês, excluindo-se revisões de literatura. Após a triagem e análise dos critérios de relevância, 10 artigos foram escolhidos para compor os resultados. Essa abordagem permitiu identificar as práticas recomendadas no manejo da síndrome metabólica, com ênfase nas estratégias para reduzir o risco de complicações cardiovasculares e promover a saúde cardiovascular. Resultados: O impacto da síndrome metabólica é significativo, contribuindo para o aumento de doenças cardiovasculares e diabetes tipo 2, o que afeta diretamente a qualidade de vida e sobrecarga do sistema de saúde. A gestão eficaz dessa condição demanda uma abordagem multidisciplinar, que envolva médicos, nutricionistas, educadores físicos e psicólogos. As estratégias de manejo incluem a adoção de hábitos saudáveis, como a prática regular de exercícios, uma alimentação equilibrada e o controle do estresse. A intervenção farmacológica também é crucial, visando controlar os fatores como pressão arterial, resistência à insulina e níveis lipídicos. A personalização do tratamento é essencial, levando em consideração as características específicas de cada paciente, incluindo fatores genéticos e epigenéticos. A educação e conscientização sobre a síndrome são fundamentais para promover a adesão ao tratamento e prevenir complicações, visando a melhoria da saúde geral e a redução dos riscos associados à condição. Considerações finais: A revisão evidencia que a síndrome metabólica é um fator de risco significativo para complicações cardiovasculares, exigindo uma abordagem estratégica e multidisciplinar para o seu manejo. As estratégias de tratamento devem integrar mudanças no estilo de vida, como a adoção de hábitos alimentares saudáveis e a prática regular de exercícios físicos, além da monitorização contínua dos fatores de risco. A colaboração entre profissionais de saúde, incluindo médicos, nutricionistas e educadores físicos, é essencial para prevenir e controlar as complicações cardiovasculares associadas à síndrome metabólica, melhorando a qualidade de vida e o prognóstico dos pacientes.
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